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RESUMO: A internacionalização de 
empresas é um fenômeno crucial para 
o desenvolvimento econômico global, 
intensificado pelas tecnologias de 
informação e transporte. Este artigo explora 
as estratégias e desafios enfrentados 
pelas empresas ao expandirem suas 
operações além das fronteiras nacionais. 
Analisa abordagens como exportação, 
licenciamento, franquias, joint ventures e 
investimento direto estrangeiro (IDE). Por 
meio de uma análise bibliográfica, examina-
se o papel das políticas governamentais, 

a adaptação cultural, a gestão da cadeia 
de suprimentos e as nuances regulatórias. 
Exemplos de sucesso, como a China, 
são discutidos para ilustrar a importância 
de uma estratégia proativa e de apoio 
governamental. Além disso, destaca-
se o impacto das tecnologias digitais e 
emergentes, como inteligência artificial 
e análise de dados, que oferecem novas 
oportunidades para a internacionalização. 
As considerações finais ressaltam a 
necessidade de adaptação, inovação e uma 
postura agressiva para a competitividade 
global, sugerindo futuras pesquisas sobre 
o impacto das tecnologias digitais na 
internacionalização.
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STRATEGIES AND CHALLENGES IN 
THE INTERNATIONALIZATION OF 

COMPANIES IN THE 21ST CENTURY
ABSTRACT: The internationalization of 
companies is a crucial phenomenon for 
global economic development, intensified by 
information and transportation technologies. 
This article explores the strategies and 
challenges faced by companies as 

http://lattes.cnpq.br/8875865177805924


Administração moderna e abordagens para o sucesso organizacional 2 Capítulo 1 2

they expand their operations beyond national borders. It analyzes approaches such as 
export, licensing, franchising, joint ventures, and foreign direct investment (FDI). Through 
a bibliographic analysis, the role of government policies, cultural adaptation, supply chain 
management, and regulatory nuances are examined. Success examples, such as China, 
are discussed to illustrate the importance of a proactive strategy and government support. 
Additionally, the impact of digital and emerging technologies, such as artificial intelligence and 
data analytics, which offer new opportunities for internationalization, is highlighted. The final 
considerations emphasize the need for adaptation, innovation, and an aggressive stance for 
global competitiveness, suggesting future research on the impact of digital technologies on 
internationalization.
KEYWORDS: Internationalization. Business strategies. Cultural adaptation. Innovation.

1 |  INTRODUÇÃO 
A internacionalização de empresas é uma das principais forças motrizes do 

desenvolvimento econômico e social global. Este fenômeno, que remonta às Grandes 
Navegações, tem se intensificado com o avanço das tecnologias da informação e dos 
sistemas de transporte. Neste contexto, as empresas modernas precisam formular 
estratégias robustas para ingressar e manter operações em mercados internacionais.  

Este artigo objetiva explorar as estratégias de internacionalização e os desafios 
gerenciais enfrentados para que as operações internacionais promovam a escalabilidade 
dos negócios, crescimento econômico e respeito à diversidade cultural. Entre as estratégias 
analisadas, estão a exportação, licenciamento e franquias, joint ventures e parcerias 
estratégicas, e o investimento direto estrangeiro (IDE). Além disso, serão abordados os 
desafios relacionados à adaptação cultural, gestão de cadeias de suprimentos globais, e 
as influências de diferentes modelos econômicos, políticos e sociais. 

Para alcançar os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 
analisando estudos de caso e literatura especializada. A estrutura conta com quatro seções 
principais: a introdução, que contextualiza o tema e apresenta os objetivos e a metodologia; 
o desenvolvimento, que detalha as estratégias e desafios; as considerações finais, que 
retomam os principais pontos discutidos e apresentam as conclusões; e as referências 
utilizadas.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A internacionalização das empresas pode ser entendida como o processo pelo 

qual as organizações expandem suas operações além das fronteiras nacionais, buscando 
novos mercados e oportunidades. Este movimento é impulsionado pela globalização, que 
tem sido facilitada por avanços tecnológicos e pela interconectividade proporcionada pela 
internet. 

Um bom exemplo de país que vem se destacando no comércio internacional é 



Administração moderna e abordagens para o sucesso organizacional 2 Capítulo 1 3

a China (Acioly, Alves e Leão, 2009). O papel das políticas governamentais de apoio à 
internacionalização foi essencial para o desenvolvimento da economia chinesa, envolvendo 
ações como políticas de financiamento, incentivos fiscais e financeiros, fornecimento de 
informações e orientação às empresas, e a realização de acordos internacionais para áreas 
prioritárias. 

Para adentrar o mercado internacional, as empresas podem adotar diversas 
estratégias, incluindo a exportação, licenciamento e franquias, joint ventures e parcerias 
estratégicas, além do investimento direto estrangeiro (IDE). A exportação envolve a venda 
de produtos diretamente para mercados estrangeiros, sendo uma das formas mais simples 
de internacionalização e exigindo menos investimento inicial. Licenciamento e franquias 
permitem que empresas estrangeiras utilizem a marca e os produtos da empresa em troca 
de royalties, permitindo uma rápida expansão com menor risco.  

Aqui no Brasil, cada vez mais empresários estão buscando oportunidades de 
internacionalização. De acordo com Hiratuka e Sarti (2011), há uma mudança significativa 
nas estratégias das empresas nacionais em resposta ao fortalecimento do mercado 
doméstico e ao processo de internacionalização produtiva. A consolidação de multinacionais 
brasileiras em setores tradicionais de commodities e serviços é mencionada como um fator 
que diminui o caráter defensivo das estratégias de internacionalização.  

Isso significa que, ao invés de expandirem para se protegerem da concorrência 
interna, essas empresas agora buscam ampliar seu espaço de acumulação de capital e 
reforçar sua competitividade global. Elas fazem isso explorando vantagens de propriedade 
acumuladas, inclusive financeiras, indicando uma postura mais agressiva e proativa no 
cenário internacional. Essa mudança de foco revela um novo dinamismo nas estratégias 
empresariais brasileiras, refletindo a maturidade e a ambição das empresas nacionais em 
se posicionar como players globais. 

As joint ventures e parcerias estratégicas consistem na formação de alianças com 
empresas locais para compartilhar riscos e recursos, sendo vantajosas para entrar em 
mercados que exigem conhecimento local específico. Já o investimento direto estrangeiro 
(IDE) envolve o estabelecimento de operações próprias em mercados estrangeiros, como 
fábricas ou escritórios. Embora essa estratégia exija um alto investimento inicial, ela 
proporciona maior controle sobre as operações. 

No entanto, a internacionalização apresenta vários desafios gerenciais. A adaptação 
às diferentes culturas é crucial, pois as empresas precisam entender as nuances culturais 
para evitar mal-entendidos e criar campanhas de marketing eficazes. As regulamentações e 
políticas de cada país também podem afetar a operação de empresas estrangeiras, sendo 
essencial compreender e se adaptar a essas regulamentações. Gerenciar uma cadeia 
de suprimentos global é complexo e pode ser afetado por fatores como tarifas, barreiras 
comerciais e infraestrutura logística. Além disso, recrutar, treinar e gerenciar uma força de 
trabalho internacional demanda estratégias específicas para lidar com diferentes práticas 
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de trabalho e expectativas. 
As culturas nacionais influenciam fortemente o comportamento do consumidor, 

afetando diretamente a forma como produtos e serviços são percebidos e consumidos em 
diferentes regiões. Cada cultura possui valores, crenças e práticas únicas que moldam as 
preferências e expectativas dos consumidores. Por exemplo, enquanto os consumidores 
em países ocidentais podem valorizar a individualidade e a inovação, consumidores em 
culturas mais coletivistas, como as asiáticas, podem priorizar a tradição e a harmonia. 
Portanto, para empresas que desejam internacionalizar seus produtos e serviços, é 
necessário adaptar suas estratégias de marketing para se alinhar aos valores e expectativas 
locais, respeitando as nuances culturais. 

No contexto do marketing global, a adaptação cultural não é apenas uma questão 
de ajustar campanhas publicitárias, mas também de adaptar produtos e serviços para 
atender às necessidades e preferências locais. Estratégias de globalização bem-sucedidas 
frequentemente envolvem um equilíbrio entre padronização e adaptação. Empresas como 
a McDonald’s exemplificam isso ao oferecerem produtos padrão globalmente reconhecidos, 
mas adaptados aos gostos locais. Essa abordagem não só aumenta a aceitação do produto, 
mas também fortalece a conexão emocional com os consumidores, demonstrando respeito 
e compreensão pela cultura local. 

Os diferentes modelos econômicos, políticos e sociais dos países também 
desempenham um papel significativo na internacionalização das empresas. Sistemas 
políticos estáveis e favoráveis ao comércio, com políticas transparentes e previsíveis, 
tendem a atrair mais investimentos estrangeiros. Por outro lado, países com ambientes 
políticos instáveis ou regulamentações rígidas podem representar riscos maiores para 
empresas internacionais. Para Guedes (2006), o modelo de diplomacia triangular no 
âmbito das relações governo-empresa exige uma diplomacia comercial ativa que integre 
governo e setor privado, sendo capaz de estar simultaneamente engajada nas negociações 
multilaterais e no fortalecimento de zonas de livre-comércio.   

Além disso, a infraestrutura econômica, como a disponibilidade de recursos 
financeiros e a robustez do sistema financeiro, influencia diretamente a viabilidade de 
operações internacionais. No contexto dos sistemas internacionais monetário e financeiro, 
a coordenação e cooperação entre diferentes atores, incluindo governos, instituições 
financeiras internacionais e empresas multinacionais, são essenciais para manter a 
estabilidade e fomentar um ambiente propício ao comércio internacional.  

Cunha, Biancareli, Bichara e Prates (2006) exemplificam isso ao abordar a 
flexibilização do yuan, que mostra como a China maneja os instrumentos econômicos com 
um sentido estratégico de longo prazo que visa manter uma bem-sucedida trajetória de 
modernização e crescimento econômico. Os autores destacam a crescente atenção da 
comunidade internacional ao rápido desenvolvimento da China, especialmente devido às 
externalidades que este progresso pode gerar, percebidas muitas vezes como ameaças em 



Administração moderna e abordagens para o sucesso organizacional 2 Capítulo 1 5

áreas estratégicas como militar e de segurança energética. O avanço chinês tem implicações 
significativas no equilíbrio de poder global, com o fortalecimento das capacidades militares 
do país e sua busca por garantir fontes de energia estáveis para sustentar seu crescimento 
econômico.  

A era digital abriu novas oportunidades para a internacionalização de empresas. O 
e-commerce e as transações digitais permitem que as organizações alcancem consumidores 
em todo o mundo com uma maior facilidade. Além disso, tecnologias como a inteligência 
artificial e a análise de dados podem oferecer insights valiosos para entender melhor os 
mercados internacionais e personalizar ofertas. Os modelos organizacionais devem ser 
flexíveis para se adaptar às dinâmicas dos mercados internacionais. A descentralização 
pode ser uma abordagem eficaz, permitindo que as filiais locais tomem decisões rápidas 
e adequadas ao contexto local. Instituições financeiras internacionais, como o Banco 
Mundial e o Fundo Monetário Internacional, também desempenham um papel importante, 
fornecendo apoio financeiro e consultivo para empresas que buscam se internacionalizar.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A internacionalização de empresas é um processo complexo que requer estratégias 

bem delineadas e uma compreensão profunda dos desafios gerenciais envolvidos. A 
globalização e a tecnologia proporcionam inúmeras oportunidades, mas também exigem 
que as empresas estejam preparadas para navegar por ambientes culturais, regulamentares 
e econômicos variados. A adaptação e a inovação são fundamentais para o sucesso no 
mercado global. 

As empresas que conseguem se adaptar às diferenças culturais e regulamentares, 
gerenciar cadeias de suprimentos globais e inovar continuamente, têm maiores chances de 
sucesso. A análise dos casos de sucesso, como o da China, demonstra a importância das 
políticas governamentais de apoio e de uma abordagem estratégica proativa. As empresas 
brasileiras, por sua vez, mostram que uma postura agressiva e a exploração de vantagens 
acumuladas são essenciais para a competitividade global. 

Por fim, a era digital e as tecnologias emergentes representam oportunidades 
significativas para a internacionalização, permitindo maior alcance e personalização no 
mercado global. As empresas que souberem aproveitar essas oportunidades, mantendo-se 
flexíveis e adaptáveis, estarão bem posicionadas para prosperar no cenário internacional. 
Recomenda-se que futuras pesquisas explorem mais profundamente o impacto das 
tecnologias digitais na internacionalização e as estratégias específicas para diferentes 
setores da economia.
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